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Se trabalhamos e garantimos exportações de mais de 78 mil milhões de euros e fazemos 
o PIB crescer 6,8%, como é que há sempre mês a mais para o meu salário?

Tem de haver uma mais justa distribuição da riqueza! Basta de empobrecer 
a trabalhar!
Aumento para de 10% para todos os trabalhadores, num mínimo de 100€;
Salário mínimo nacional em 850€ no imediato.

É tempo de lutar! 
A luta conquista! No dia 9 de Fevereiro  os trabalhadores saíram em luta pelo aumento 
dos salários e o combate ao aumento do custo de vida.

No dia 28 de Março serão os jovens trabalhadores em força, exigindo condições para 
trabalhar e viver aqui, valorizados e com estabilidade!

Queres saber mais? Deixa o teu contacto
Nome Contacto

Local de trabalho

Autoeuropa
Aumentos de 80€ Secil 

Aumentos entre 110€ e 180€
Preh
Integração de trabalhadores com vínculos precários

A luta conquista!

Entre outros exemplos de conquista e defesa 
de aumentos e direitos!

El Corte Inglés



O ciclo da precariedade

Precariedade 
     é para acabar!

76% do emprego criado é precário e mais de metade dos jovens 
até aos 25 anos tem um vínculo precário.

É preciso quebrar o ciclo
A precariedade não é inevitável! Se somos precisos todos os dias, se o que fazemos é 
essencial às empresas, então temos de ter um vínculo efectivo!

O governo maioritário do PS poderia consagrar na lei que a um posto de trabalho 
permanente tem de corresponder um vínculo efectivo e limitar as justificações 
dos contratos a prazo mas escolhe criar mecanismos que perpetuam a precariedade.

Com horários desregulados vivemos para trabalhar – é inaceitável. O que precisamos 
é de uma redução do horário de trabalho para as 35 horas!

Somos nós que produzimos 
estes lucros: 

Galp 

1104 milhões €

Sonae    (9 meses 2022)210 milhões €

EDP     (9 meses 2022)

518 milhões €

Santander
606,7 milhões €

alimentação

passear

aquecer a casa poupar

sair à noite

sair de casa dos pais

Basta de empobrecer 
a trabalhar!

1 em cada 4 jovens recebe o salário mínimo nacional e mais de metade recebe menos 
de 1000€.

Os bens essenciais estão cada vez mais caros e os preços da habitação, seja arrendada, 
seja comprada, estão proibitivos!

Saímos de casa cada vez mais tarde, em média com 33 anos.

E como é que é suposto conseguir a emancipação com salários de miséria?

Com este salário e estas rendas, vamos viver onde?

Trabalhamos e produzimos a riqueza, 
mas todos os meses falta dinheiro para: 
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